
ACERTO INTERNACIONAL 

Polônia diz que credores estão 
evitando reescalonar a dívida 

por Christopher Bobinski 
do Financial Times 

O ministro das Finanças 
da Polônia, Stanislaw Niec-
karz, acusou as nações oci-
dentais credoras do país, 
que integram o Clube de 
Paris, de retardarem as 
negociações para reescalo-
nar os pagamentos da dívi-
da polonesa aos governos 
do Ocidente com vencimen-
to entre 1982 e este ano. 

Inicialmente, a Polônia 
deveria reunir-se duas ve-
zes neste mês com os de-
zessete países credores oci-
dentais — aos quais a Polô-
nia deve US$ 15,2 bilhões —
, mas, após a primeira reu-
nião, no dia 6 passado, o se-
gundo encontro foi adiado 
para setembro. 

Em uma entrevista à im-
prensa concedida em Var-
sóvia, Nieckarz deixou 
implícito que o Clube de 
Paris voltou atrás em um 
acordo com a Polônia. 
Através deste, o país con-
cordou em pagar 20% dos 
US$ 430 milhões em dívidas 
vencidas de 1981, pressu-
pondo que isso aceleraria 
as conversações. Em maio, 
o país pagou US$ 80 mi-
lhões aos 17 países credo-
res, com exceção dos Esta-
dos Unidos, devido à inexis-
tência de um acordo técni- 

co com Washington nesse 
sentido. 

Após o fracasso das con-
versações entre a Polônia e 
os EUA, em Washington, 
no mês passado, sobre a 
dívida vencida — de apro-
ximadamente US$ 30 mi-
lhões —, essa questão pas-
sou a constituir um grande 
obstáculo durante a reu-
nião do dia 6 passado. "A 
parte ocidental começou a 
apresentar novas condi- 

ções, havendo indícios de 
que os países da Europa 
lOcidental, trabalhando sob 
influência dos Estados Uni-
dos, não desejavam acele-
rar as conversações", afir-
mou. 

O ministro acrescentou 
que o pagamento das dívi-
das vencidas seria im-
possível sem novos crédi-
tos destinados "principal-
mente ao incremento das 
exportações", e que sua fi- 

liação ao Fundo Monetário 
Internacional continua a 
ser bloqueada pelos Esta-
dos Unidos. Nieckarz disse 
que, após seis meses, a Po-
lônia conseguiu acumular 
um superávit comercial de 
US$ 760 milhões em moe-
das fortes, acrescentando 
porém que só conseguiu le-
vantar US$ 90 milhões em 
novos créditos, em moedas 
fortes, desde o início do 
ano. 


